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Há dias, na Câmara'Municipal, -o vereador Osvaldo Mp�

chado prestou uma expressiva homenagem à moeídade .estu­
diosa da terra, pela manutenção, embora a custa de enormes
'sacdfícios, do jornal "Fôlha Acadêmica". '�

.

Nêsse ensejo falou da tristeza que às vezes o domínaga, �­
la quasi ausência, no seio da juventude, de movimentos 'tão

próprios, do -entusíasmo e do sadíó idealismo dessa qua�!a da

existência.
"

.

Foiesta uma observação.oportuna- pois, na realiãade, são
muitô raras as' ínícíatívas dos nossös estudantes, principal­
mente no terreno cultural. AI. propósito, assistimos, � llão faz

muito, a palestra um tantÕ, desconcertante. ;,

Comentando-sé a campanha de abatimento nos íngressçs
de cinema promovida recentemente pelos alunos dos nossos

estabelecimentos de ensino, alguém salientou ter sido esse o

maior movimento e a maior vitória da mocidade estudantil
de :FÍorianópolis !

.

." .. .'
Converihamos que é pouco honroso para a classe, atribuir­

lhe, como título de glóda, uma 'conquista tão vulgar.
_.

No momento, 'protestamos .contra a afirmativa, pois sabe­
mos de outros movimentos juvenis levados a bom têrmo I(. de
maior expressão como' o do busto de José Boiteux, pelo Centro

XI de Feverei!r-q e o do busto de Olavo Bilac pelos estudantes
em geral, . '.

'

Mas o nçsso protesto não poude ser maior, porque, infeliz­
,mente, a não ser no terreno esportivo, há um .grande e lamen­

tavel vasto na vida da 'mocidade ilhôa.. (le modo eSllecial �o

campo da inteligência.
�

. 1:-

.'
.. EXis�em" .

e certo, diversos. grêmios literários, inclusive

uma espécie de entidade federativa dos mesmos - o OIC �

mas escasseiam as atividades e com elas, o estímulo.
,

Não há sessões, não M tertulias literárias, não há con­

Cursos ou pr�lios onde, a Intelígêncía e a cultlltà se exercitem
e se aprimorem. -

'

,

Ainda mêses atráz, foi promovido pelo Centro Acadêmico

XI de Fevereiro, um concurso sôbre a "importância do munící­

cípio dentro da Constituição" e apenas doiS, acadêmicos apre-
sentaram trabalhos ...

' .

.' Vem daí, certamente, o descaso da mocídade estudiosa pe-
1'0 estudo aprofundado de nossa língua e pela arte literária.

Há, às vezes, tentativas de reação, embora isoladas e .feitas
através de ensaios beletristicos, entregues à redação do perio­
dismo para serem publicados. São tantos, porém,'os soleeis­

mos, tão pron.unciados os êrtos de-. sintaxe e até de simples
ortografia, que desanimam ...

Teve :razão, 'per isto, o vereador Osvaldo Machado, em to-

car no �sunto.
'

A ,mocidade" a cuja cultura serão entregues, amanhã os

destinos da Pátria, deve concentrar-se mais seriamente nos· es­

,tudós.
Sem alicerces -sólidos nas artes e nas ciências não corres­

ponderá jámais à �ma missão no seio da coletividade nacional.
,

Talvez, por ignorarmos mais pormenores da vida estudan­

tN da cidade, estejamos incorrendo numa critica injusta� "

E se assim, for, receberemos com jubilo e aplausos, qual­
quer desmentido. E oxalá que êle venha.

(Transcrito de "A Gazeta" d;e Setembro de '1948)

A seguir passou o uso da pala­
vra ao ilustrado catedrático Dr.
João Bayer Filho que, lecionando a
Aula Inaugural proferiu'briIhqnte
oração sôbre a personalidade de

Ruy Barbosa em razão da come­
Assim foi nos anos transatos e moração neste ano do '1° Centená-

Tanto a Federação Atlética Ca- assim, também, foi neste ano.
'

rio do nascimento dêsse grande
tarinense de Estudantes (F. A. C. apóstolo -do Direito e da Justiça!
E.) como o C. A. XI de lfevereiro,

.

;Dia- 3 ele março teve lugar a so- No final, o ilustre orador fêz ví-
estão tratando da aprovação dos Iene sessão de -abertura do ano le- brante alocução aos moços, apOn­
seus novos Estatutos. tivo com a comparência numerosa tando Ruy como um exemplo im-
Ale'm de�sses movl'mentos da. nos- -dos' corpos docente e discente da .

'I
.

pereClve e dIstinto na luta pela Li-
sa 'classe acade�ml'c'a eXI'stem ou- nossa Faculdade.

.

b d d Ier a e, pe o Direito e pela Jus-
tros no sentido de $er flmdada a Iniciand�, o sr. Diretór Des. Ur- tiça!
União Catarinense de Estudantes bano Müller leu criterioso 'dis- . Produziu, essa sessão solene rea­
e serem criadas brevemente a Ca- curso dizendo a. respeito e recep- lizada no Salão Nobre da Falculdà­
sa do Estúdante Catarinense e ciopando os novos alunos do ins de, magnifica impressão a-quantos
Universidade de Santa Catarina.! tituto. dela participaram�

A VOZ DA MOCIDADE
JOÃO FRAINER

CONCURSO DE' TES�S MOVIMENTOS •••

O Centro Acadêmico "XI de Fe­

vereiro" 'instituiu um concurso de

teses para a .escôlha de um repre­
sentante da Faculdade de Direito

de: Santa Catarina ao Congresso
Nacional de Estudantes que terá

lugar, em julho próximo, na Capi­
tal Federal.
: -O temário escolhido foi êste: L
- Problemas da classe Estudantil.

,2., _:_ Assuntos Jurídicos.

Aste Jornal aeettandõ·
tada, .e.q�q.,r coJa,)lo�
de acaclêml�05,. de dUelto,
sem dtstJnÇj9 qúa)qU!l!l; uma

.

vêz vasada
-

'em IlnguágeJr' ',�'�

comedida ..;. nlo se respoIÍ
sabWza, todaVia, pelos c�.
celtos emitidos sob

Ar' sociedade florianopolitana
assi�tiu, sábado último, a um acon­

tecimento social, de grande espec­
tatíva: a coroação da senhorita

:�e�y Rosa, fino ornamento da

sociedade local, de distintissima fa­

,milia, eleita rainha dos estudantes

d�1949.
toi pequeno, o amplo salão de

balle' do Lira Tenis Clube, para a

g.r!ancle assístêncía que ,com�?­
r�eu ao-ato da coroação, .seguído
'dépoís de elegante "soírée" que
ccmtou com a presença das mais
distintas famílias locais.
ÁS 23 horas, acompamhada pelo

dI'!.� Osvaldo Bulcão Viana, Presí-
,

:leu.te do Lira, deu entrada no sa­

lã01 a gentil senhorita Maria
Helena Ramos, Rainha dos estu-

dantes de 1948.
'

Seguiu-se elegantíssíma "soirée",
que se prolongou até às; 3 horas
e vinte minutos;

,

O discurso da Rainha

"Muito digno Diretor da Facul­
dade de Direito de Santa Catarina
Desembargador Urbano Salles.

. ,

Presidente do Centro Acadêmí­
co 11 de Fevereiro - Doutorando
Abelardo Arantes.
Exmas. Autoridades.
Senhores, senhoras, senhoritas.
Estudantes.
Aos meus distintos colegas do

Instituto de Educação e Academia
de Comércio, por me haverem con­

cedido a alegria e a honra de es­

colher como candidata ao título de
Rainha dos Estudantes e, '.beín as­
sim, aos alunos do Curso de Eco-

Logo após, sob grande aclamação
e entusiasmo ímpar dos estudan-

nomia e Finanças, dirijo minhas
primelras palavras.

\

tes, dava entrada a senhortta Hedy
Rosa, que se 'fazia acompamhar

Significo, com isso, a um tempo

das senhorítas Sonia Müller e Léa só, a gratidão da candidata e a ho-
.t. �.

,

menagem. da Rainha .

.

'lVI�ritz· e d� útil séquito"de 16 mo- , ': '<"+'

ças, quê formaram em alas. 'Vesti-
Estendlda fica também essa gra-

tidão e homenagem aos alunos dos
am, as damas de honra, atraentes
v��tlos de organza branco. demals estabelecimentos_de ensino
" �1'!)irhdo início à solenidade, usou

que, por simpatia. ou amizade, vo­

da. palavra a senhorita Maria Hele-
taram em meu nome, tornando vi­

na Ramos, que, após se referir ao
toriosa a candidata do Instituto de

ato passou a I ri
� Educação e Academía de Comér-

, sua co ega a coroa

de rainha, sob os aplausos da nu-
cio.

merosa assistência. Vestia a ex-
Folgaria em poder, cooperar de

rainha um elegante traje azul ela- alguma forma, em favor do, movi­

.ro, de bâile, enfeitado com veludo
mento estudantil' barriga-verde,

preto. Vestia a rainha, um sober- ��:ao :�:' ::��������:���a��:�bo vestido branco de organza en-
t d

.

h bô
'. '

f it d
.

d'" ges a e e mm a a amíza Mana
ei a o com organ I SUlÇO e fitas H I

. .

�, ..

de setin. Estava, realmente bela: e _ena �amos: �tUJO� �otebs .de co-

a jovem soberana.
raçao e � esplrl o saq so eJamen·

.

A
' -

I
. te conhecIdos.

, pos a coroaçao, eu a .ramha
':um sensato discurso que foi mui-

Meus amigos:,Mesmo na fase co-

legiàl !IlUito se pode e deve esne--
'to bem recebido e que temos a sa- I{

rar de cada estudante.
.

J.isfaç�o de dar publicidade, para
l'!onhecimento dos leitores.

'

(Conclui . na 2<> página).

A AULA INAUGURAL DE 1.949
Costuma a Faculdade 'de Direito

de Santa Catarina fazer a abertura
solene dos seus anos letivos com

uma Aula Inaugural para a qual
é escolhido um dos seus catedrá­
ticos..

•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"'\' •

.:» Media�te prévia con�o0a:Qã@ .pelo ilu�t�� 'Di;'et!)r da .Faéuldado -de Direito ,De resultad@syalfosos f�i
de Santa Oatarína,' Desembargador Ur'bano"'Müllet' Salles, teve lugar' em a nõite 6 I�. Congresso de HistQl'ia -Ca-'

S
" tarínsnse para a evolução cul-'de 8 doeórrente.no alão No'bre·dtfcitad,.(}institoto, a 'sessão 'de"ftl''ltdaljãb tra "'Fàéal- tura] de Santa! Cajarína, pro-

"dada de filosofia, Ciências � �etrâs:Ae �,aqta Oatartna. , píoiando que nossos intelectuais
, Á reunião compareceu; graIldt'l nümero de autoridades, magistrados, profes-, mostrassem: :ros- d'eniais'<ÍíI'CU"

_ sôres, advogados, médicos, essudantea-eto, que-com 'entusiasmo acompanharam, o los do" pafs_e �o !lstran..ge�ro '0-

,.des-eIlrólar da mesma, ansíandopelo engrandecimento cultura! dó úosso'Estado com gráu de ad.iantamento da cu1-
I d t d

. "" .

t·t t d '" "" tura em no�.o Estado.
O a ven o e .mais esse' IDS, I U o '

o ensmo supertor : ",,'
" f

c:
' \,>1'1 ,"

"

o', t' ".

P' 'crdt
-

,I U 'b
(,.,

M.i�'l'l "s' 11 ...1 • I'

f
.

dech "d' ,

" .' liIleg'lsl amos, POl$, com sa-
.

,:esl I �a ,.a sessao pe o, s�. r. ano � _er a es, ue, lDl'?10' 01 ec ara a, co� <

tisfação. tal fato; ainda'maía por-
,8" ª,pr.oya,çao unamme dos presentes, a fundação tia" nova Faculq ade, / " , que nossâúFacuidade, foi: hon-

. Em seguida �oram. discutidos varfos assuntos, terminando por ser Indíca- rada por essa' aHa' e di:atii'llta,

da' uma comissãe para a elaboração-doa estâtutos da' Faculdade, tsntülta com a'jre�Ji!a,9ão dos

Encerrando a 'sessão 10i eonvocada uma nova 'para o día 16 no mesmo t'2_abalhos da� Comlssoo8:,e ses-

local, 'para a' dísçuesão dós 'estatutos.
'

,

'

" I � !.., t'
'

'.
" ", "', ,soes, !?�e.aárla81

'

'nas suas aalas
,

R" d
N,

'
, ••

'

t
. '" du' -.,

1
e Salão Nobre.

, egístraa O tão auspreioso acon eeímento, .para o' progresso' e u-aorona '

Por" uma dElffiltência espe..oataríaense, não nos furtamos .ao ensêjo de felicitarmos efusivamente os braves Idea-; cíal d'b ílústre ídealísador e Pre­
" Iízadores de tão marcante íniciãtíva, especialmente OB srs, desembargadores, Urba-, sidente do Oongreseo-Des, Hen-

'no SaHes e Henrique da Silva Fontes que se 'empenharam fundaniente na eon- rique da Silva Fontes; lente de
eretísaeão da mesma.:

'

, Economia Política da Faoulda-
, fie de Direito, todos' 6s acadê­
micos da mesma" interE)8Sados,
(em gramte nu�ero), aderi­
ram ao certame tomando par-
,\, saliente no -meamo, quer' au­
xiliando na sua organizacão
quer apreeentando' tbtQa:lhôs e'
quer relatando temas apresen­
tados.' ..

'

Assün, sob q orientaçãö "

segura e eficiente do v,enel'an-·

do mestre, o Congresso ating�u
<> e*plendór e brilhantismo de�
sejados, h,aJa vista os louvol,'es.. '

I

feitos pejos emin�ntes' intelec·
tuais dA outros Estados e do
estrangeiro que 'aquf vieram,
enaltéoendo o labor feoundodo
sell idealizador e O brilho dá
cú}túra catárinense, nos dial
do. l° Oongresso dá, 'Biltörla
Ca·ta'rrnense! '

'_i," .,

i'n
. -.

�". l' 5

....."

r--' '.�.'

"

'.

"Dia da�: Na�Des
.

Unidas"
_ Decorrendo a 24 de outubro üítímo o <Dia das Na-
�s Unidas», na 'dataaníversérta da assinatura da hístöcíca Caro
ta de 'São Francisco; a qual fixou a união das nações livres no

anc-de �,945 ao, encerrar �a ,2a Conflagração �und,ial. o Centro
(

AcadâmIeo «XI de FeyereJroll çomemorou-o condIgnamente lAvan- .

do a':e{eito nê�se dia, às �O horas, no Salão Nobre da Faculdade
de Direito, uma festiva sessão solene com a presença de al,tas au ..

toridades, professores" e a]uHos da Fàculdade, estudantes e lilU­

merosas pessoas.
'

.

Dándó início à sessão" o aC$,dâmico Alcides Abreu -

orador oficial do C. A. pronunciou breve al_ocuçã0 falando aéêr­
ca da organização das sociedlldes humanas hté nossos dias e apre­
sentando ao finalo ilustre eonferencísta Desembargador Dr. AI·

, cebiaq,es Valt1i'io Silveira de Souza, Que produziu belíssima confe­
rência sôbre Jl data.

\

,', Relatat!ld'Q 'a comemoração, o Centro Acadêmico talegrlt-
fbu à �epresentàQáo da OrgllIiização das Nações Unidas (O.N::U.)
DO Rio de Janeiro; tendo recebido em troca o seguinte telegrama:

, «Abelardo Arantes - Presidente do Diret6rio Acadê-
m,ioo Onze de Fev��eiro. ,

'
,

Nome representante Nações Unidas Brasi'l e meu
proprio oongratulo-me' alunos Faouldade de Direito ,de San�
ta Catar.na atravás di'gno Presidente seu préstigiosa orgão

, representativo Diret6rio Acadêmiço Onze, Fevereiro brUho
inexoedível .comemorações Dia das' ,NaQões' Unidas essa, ,Oapio.
tál. Rögo.lhe tralll!�mitir nossos efusi�os' oumprimentos oou­

,ferencista Desembargador Alcebiades Silveira e aoadêßiico Alei..
des Abreu ntagnifica contribuicão oaUsa paz cOIÍcordia internacio...
naia. Apraz"me oomuriicar.lhe outrosim enviamos hoje, La:ke 'Su­
oess< slimala l!Iolenidades'reaJizadae concurso di\teràae erttidades
ê8<lolal'es e cttlturais e �12artioipaQão nobre pp,vo'oatarunensQ. Cor..

'

diaia 8audaóões, - EDUARDO BERG.\LLO,- VjQe..Diretorq�n.
tro' la!QrmavOelfONU. Bio" ' -

"�I

«'Rainha -. dos Estu··
dantes' em'1949»

, I

Como noa anos anter:ore's.
o C. A. c IX de. Fevereíeo« rea­

liza o tradieíoaal ' pleito para
a eleição da cRai.nha dos EI-'
tudantes em 1949". " ,

Oonsoante as di'sposiçôes
prelitninares' esta tuidas pelo
atual DireMrtÍo Aeadêmioo, atra­
vés o voto direto e secretô de
cada estudante foram, eleitas as :

seguí�tes oandidàtas pelos se­
guintes edueandários: srta. He­
dy Rosa pelo Instituto de Edu-

; eação e Faclilldade de Giêt:lcias
Econõmioas, srta. Lt1a �Moritz, '\

" pelo Oólt1líTio cCOfcl'ção de Jesús·
e Escola Industr.ial ,e srta. Sôr
nia Müller pela Faouldade de
Farmácia e' Odontologia.

I A'apresentaQão oficial des­,

sas,oandidatas foi feita na gran-
, , diosa ,noitada dansante promo­
vida p,elo,' O� A� nó ,J",in Tenis
OIube, em a noite de 6 de no­

vembro, t�rido a3 mesma$ par.
,ticipado de' explêndido tabow·
de mdeiea e oanto.

Abrilhantaram êSlJà <show',
,tambt1n1; aS senhorinha,! trene

, 'GáI1otti, Teresinha Souza; N9!i� "

'Sá Maria Richter Ét Maria He· ,

1e11a Ra.mo� -!tainha dos E8-
túdantes da 1948:. '

NeSSa brilhante ,«soirtià»!'
,m\lUg OOllQorridll1 teve lq,af º' '.,

..

- --,_
.. ,--",_. _". 'T'

r ,Congr�,ss. �d,.�História
Catarinense'

.

( ,

,. -

8ort�io de ricas prE!�das, e-;"lêi ..
lão de duas .beJ!t!lsimas tortas,
tendo sido apurado bQJU ,11U�e."
rátio para a eampanhll tln.an­
ceira do 0, A., inçl1uindo a 'V'e,QlI!
da de me.asl '"

... ' '.

�
,

�
� .

, 'No.dill H de' riQ,VGrrt,l'f.,.o,
OtJrtéute, "doiningô�! rio 'Jar,dlttt <,

O] iv�irä Belo,.' s�rá,
' ßtettiaàa: â'

eleit;ãb d.ª';Rainha,:sab U:Ií1a,fc,r�
;

,ma ,iúMitâ. J�om ':'1 votaflão i:QI
'

dh·i(il)�l 4� b.a.,í,�J'\\d�n'et;" .',
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VITORIOSA A FACE NA SUAI
EXCURSIO,ALAJES

BRILHANTE FOI A ABERTURA OFICIAL' DA
'TEMPORADA UNIVERSITÁRIA 'CATAÍUNENSE

DE 1949

Depois de vencidas dificuldades lhante, tanto pelo andamento tée-
Prosseguindo no seu programa

I
do as equipes já estavam alinha-

várias, a operosa Federação Atlé·, nico dos jogos que foram bem dís­
de congregar mais a classe aeadê- 'das um "bouquet" de flôres natu-

tica Catarinense de Estudantes putado e apresentaram acentuada
mica de Santa Catarina e, outros-I rais que foi entregue pelo capitão (F, A. C, E.) marcou e realizou� melhoria sôbre os do' ano transa.
sim, prestigiar as nossas Faculda- da equipe do -Aliados F. C., ao

dia 20 'de abril, 'com brilhante
des Ievando=os seus nomes para o "player" Saulsinho capitão do "ele-

solenidade, a Abertura Oficial da
interior do Estado e para outros ven" faceano, tendo em nova evo-

Temporada Desportivo-Universitá­
Estados, procurando assím engrau- lução lançado depois a' bola que ria Catarínense de 1949.
decer o ensino superíor catarí- foi utilizada na peleja, isto sob

Na cancha Iluminada do' Lira
nense, ora em crescente desenvol- aplausos dos numerosos assísten- Tenis Clube, com início às 19,30
,viniento, o que bem fala do pro- teso horas, 'presente um público nume-

greseo do nosso Estado" a opero- Aproximadamente às 16 horas
rosíssímo, especialmente o belo se­

sa Federação Atlética Catarínense teve início o prélío sob intensa ex-
xo com suas "torcidas", desfilaram

de Estudantes (F. A'C. E .), com pectativa, sendo prevista difícil a
os valorosos atlétas das Associa­

o esfôrço 'e abnegação dos seus vitória dos rapazes da F. A: C. E.
ções Atléticas Acadêmicas das Fa­

denodados dirigentes, realizou uma pelo grande poderio dos locais, o
culdades de Direito, Ciências Eco.

vitoriosa excursão a Lages, ali efe- 'I qué em parte se deu na primeira nórnícas, Farmácia e Odontologia,
tuando duas exibições com sua, fase que, equilibrada nas acões, re- sob aplausos entusiásticos.
equipe seletiva de futebol.

. I gístou o empate de 1 x 1.
Após a audição do Hino Nacio-

Viajando via-aérea, por um dos I
O quadro faceano nesse primei- nal pela' Banda Musical da Polícia

aviões "Douglas DC-3" da "TAL",

Iro
meio-tempo embora' exibindo Militar do Estado, tiveram início

sendo assim a primeira delegação bôa técnica pela sua maior classe,
os jogos do Torneio.Início de Bas­

esportiva de S. Catarina que utiliza, ainda não bem ambientado, equi- -
.

M
..

1quetebol do 'I'orneío ,umclpa
T

•

o moderno meio de transporte, a I parou-se ao seu adversário, o qual U
,. sítário '\ oleí e Basquete: día 11 - Cíên-

. ,. ,
"

1 d
mver.

. A • , •

Ortcaravana "Professor Flávio Ferra-, deu micro a m�rc ra a contagem Pelejaram, inicialmente, as equí-] eras �co�omlcas x !"armacla-
.

on-

ri", assim denominada em home-! marc��do seu ��ico tento 'por in-
pes dos acadêmicos "juristas" e t�logla, día l� -:- �lreito x Fan�­

nagem ao digno Diretor da FacuI-1
termédío de Túho.

"farmadontos", tendo logrado a ví- cla-�?on�ologIa, dia. 25 - Direito

dade de Ciências Econômicas e Pre- Aos. 43 minut.os., Erwin, finali- tó ..
·

pelo escore de 13 x 9 os prí- x Cíêncías Econômlcas (às quar-
d f 1 d d 'T

oria
f

. .

Icí
,

1930 hsidente da Federação Catarinense i san � co� e ICI a e .magm ica
'ras com o seguinte quadro: tas- eiras, com m CIO as , oras,

de Desportos, seguiu em duas Ie-I combinação de Bitinho e Hélinho, Steiner Galluf Waldir, Tonolli e
na cancha do Lira Tenis Clube) ..

vas, compostas por 26 estudantes, I empatou. \Valmo�.
,-

Futebol: dia,14 - Torneio "Ini-

para a "Princesa da Serra", sob a No início do prélio, Saulsinho
A seguír.. se defrontaram os "f.i- tíum" às 14,30 horas, dia 21 -

chefia dos acadêmicos: Renato Ra-I apanhando excelente passe de Er-
ves" dos "economistas" e "farma- Farmácia-Odontologia x Direito,

mos da Silva, Renato Azevedo Nas- win, investiu pela esquerda, chu-
doutos", vencendo os primeiros dia 28 +: Ciências Econõmicas x

cimento, Helio Milton Pereira e tando forte ao arco de Fanfa, o
pela contagem de 14 x: 8" com' a Farmácia-Odontologia, dia 5 de ju- -

Saul Oliveira, 'respectivamente: qual fêz defesa parcial largando a
seguínte equipe: João, Arí Melo, nho - Direito x Ciências Econô-

Presidente, Secretárío-Geral, Se- pelota a qual já tendo transposto Álvaro, Aldo e.Moacir.
micas.

cretärío e Diretor de Futebol da F. a linha de "goal' daí foi: retirada
Finalmente, bateram-se os qua-

Rêmo: dia 12 de junho, anexo à

A . C .' E .

.

pelo zagueiro Lambança, evitando dros das A. A, A. de Direito e de grande regata promovida pelo C.

Bôa e amiga foi a acolhida dos um tento certo, lance êsse que' efe- Ciências Econômicas, justamente.
N. Riachuelo.

desportistas lageanos, especíalmen- tivamente o árbitro não poude vêr
os mais categorizados, haja vista -D-E-P-AR--T-A-M-E-N-T-O--F-E-H-I-N-I-N-O­

te dos dirigentes do Aliad_os F. C. com clareza, por se achar afastado
os escores que obtiveram nas duas

que emprezou a excursão em parte do local, mas que percebemos. partidas anteriores.
financiando a estada naquela cída- Na segunda fase, então, os ío- Embora fôsse uma peleja, quasi
de. '

, vens pebolistas estudantes mais equilibrada, os economistas se im-
Logo, à tarde, os estudantes f�te-, senhor:s ?� .ambÍE�nte, d�senvol-1 puzeram pelo contudente escore

balistas da F. A. C. E. reahza-, vendo incisivas açoes ,!,!e impuze-] de 13 x 4, fruto da melhor ponta-
,

ra� ligei:o. ensaío coletivo no e�-I ram l�grando ,moviment.ar o "mar- i ria dos seus "cestinhas", especial­
tádíomunícipal.: procurando ambí- cador para � 1, conquistando as-l mente Moacir que conseguiu 8

entar:se ao local e ajustar 0. conj�n- j sim bela vitória, apezar do gran-I pontos. A equipe vencedora foi a

to, �IStO qu� nenhum trel�o fora: �e emp:nho de luta do seu tenaz imesma do prélio anterior..
possível realizar nesta capítal nos I antagomsta. .

Fo! um espetáculo deveras brt-
dias precedentes devido ao mäu ] Bítínho, a figura máxima do con-

tempo,
'

I junto faceano, depois de atuar na gunda , exibição da equipe estudan-

Aguardando a primeira exibição, 1 aza-média direita cedendo lugar a til de F'loríanópolis frente ao valo­
os componentes da delegação em' Get'li.lio e passando ao ataque na raso quadro do Bocaiuva F. C.
vários passeios nos dias que per-! extrema-direita, em grandes joga- Melhor ajustado e ambientado o

maneceram naquela cidade serra- I das, consignou os dois pontos que, conjunto alví-rubro desenvolveu la CHURRASCADA
na, procuraram conhecê-la em to- i deram o belo triunfo inicial da ex- ,maghifica "perfomance" não en- UNIVERSITARIA
dos os seus aspectos, entrando em i cursão da F. A. C. E. a Lajes. contrarido dificuldade para se im-
franco contacto com o povo la-, Os dois bandos preliantes fo- pôr pelo alto escore de 8 x 2, mui- Quando referimo-nos a ela, sen­

jeano.
.

Iram:, to embora a fibra do seu adversá- tÍmos justificada saudade, porque,'
Na tarde de sábado, a diretoria I

F. A. -C. E.: Fúlvio, Dinhoca e rio, cujos jovens defensores luta- sem ser exagêro, .foi uma festa aca- ,

'do Aliados F.. C., num ato grande-I Naldí; Bitinho (Getúlio), Boas e ram denodadamente até o final. dêmicas das maiores até então!-
mente simpático, recepcionou em I Ivany; Hé�inho (Bitinho), Nilti· Marcaram os tentos de vencedor: D,epois da "-churrascada", aque-
sua séde, a delegação vjsitante ofe-, nho (Hélinho, Erwin (Niltinho), S,!ulsinho (3), Boas (2), Bitinho, la "hora�' musical com um "show"
recendo lauta mesa de guarahá. I Saul e Lauro. Hélinho e Lauro, senei0 êste o qua- improvisado pelas garotas' do De-
Nessa ocasião trocaram sauda- ,ALIADOS: Fanfa, Félix e Lam· dro: FúlVIO, Dinhoca e Naldí; Ge- partamento Feminino do Centro

ções os desportistas Càpitão Som- bança; Brandalise, Vicente e Bran- túlio, Boas e, Ivany; Bitinho, Hé- Acadêmico e com a participação
bra pelo Aliados F. C. e, agrage- dão, Eustálio, Aldo, Tú1io, Erasmo, linho, Niltinho, Saulsinho e Laura. dös acadêmicos todos: juristas, eco­
cendo, o acadêmico Renato R. da e Emílio., '

Assim ficou �ncerrada a primei- nomistas e farmadontos, na apra-
Silva pela F. A. C. E. :eôa foi a arbitragem do sr. Ed- ra excursão .da F. A. C. E ,ao in- zfvel chácara da Trindade ...
Na tarde de domingo, teve Iu- gar Werner, ° qual anulou na 2& terior do Estado, cujos resultados Bom churrasco aquêle e de que

gar, então, a primeira exibição que fase um tento- ilicito de Lauro fei- foram dos melhores para o maior muito nos fartamos ...
a equipe seletiva da F. A. C. E. to com a mão., engrandecimento do· desporto es- Por isso a saudade disso; daquilo
fêz no interior do Estado. ' A renda do prélio chegou à casa tudantil em Santa Catarina. e também do jogo de futebol que
Um público numeroso e entu· dos 3.000 cruzeiros. Na manhã seguinte, terça-feira,- deu muito _apetite ...

siasta esteve presente ao "match" À noite, o "Clube 14 de Junho" a maioria da delegação retornou De nossa parte fazemos aquíuma
amistos() com o poderoso ',esqua- ofereceu à delegação da F. A.' C. satisfeita pelo avião de carreirã da sugestão para os três centros aca.

,

drã,a- do Aliados F. C. - o melhor E., l./-ma cintilante "soirée'" dan- TAL, a qual possibilitou tão feliz dêmicos locais, encabeçados pelo
conjunto da serra:! ' sante, a qual compareceu a alta so- e vitoriosa, excursão dos acadêmi- "XI de Fevereiro", reálizarem em
Antes do início, do prélio, um ciedade Iajeana. cos locais. breve nova chtirräscada, igual,

avião do Aéreo·Clube de Lajes No dia seguinte, 2& feira, após (Transcrito de "A Gazeta Es· semelhante ou melhor ainda!

lançou ao meio do estádio, quan- entendimentos, teve lugar a se· portiva", de 22 de janeiro último). Aguardemos ...

'" ... ...

to, como pela numerosa eseleta
assistência presente.
Dessarte a valorosa Federação

Atlética Catarinense de Estudan­
tes lavrou um belo tento, inician­
do brilhantemente sua temporada
de 1949.

.

No dia 27, foi realizado o Tor·

neio Início de Voleibol, do 'quai
sairam vencedores os "economia­
tas" seguida pela turma dos A. A.
A. .da F. de Direito.

.JOGOS DO TORNEIO MUNIei.
'PAL UNIVERSITARIO PRO- '

MOVIDO PELA F. A. C. E.

]j'::ste ano teve sua organização
regularizada o Departamento Fe­
minino do Centro Acadêmico, cuja
diretoria, empossada em sessão so­

lene no Salão Nobre, está assim
constituida: Presidente - srta.

Henny Mary Hildebrand, Secretá­
ria - srta. Wilma Ramos e Tesou­
reira - srta. Mari'a de Laufdes

'

Damiani.
No dia 23 de abril, em beneficio

de suas atividades o p. F. realiza­
rá no Lira'T. C. um elegante Chá­
Dansante.
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0, CRITÉRIO LóGICO, ;E' ,O'
PRAGMATICO

Por JairQ Silve�l"'.a de 'Mattos

I OS A�ADEMIC9S DE, DI..
REITO NO CARNÀVAL

cana", para ser a "�marcha carna�
valesca de gúerra" do B16eo, com

.

o seguínter

Como em 1948, :vários 'colegas Estudante "bacana;' lá da l'aculdade,

apoiados ,pelo Centro Acadêmico Que sabe brincar e não U8a maldade.

participaram dos folguedos carna­

valescos formando um simpático
Beira Alta, 3.000 anos ante Chris-ma eterno do Díreíto.i E assim po- blóco que., sem muito alarde e com

tum. O Pensador semí-nú sentou-se deríamos exemplífícar ad infini- um simples traje formado de calça
à sombra de um dolmen e, ficou tum. Certas ou erradas, boas ou branca e camiseta "grenat" com

olhando os grossos troncos de uma más, tôdas as afirmações acima cí- um grande "D" branco bordado ao

mata de ,sobreiros. Erguendo os tadas são dogmas, são sinais ou peito e boné branco-vermelho,
olhos, avistou os altos cumes da caraterístícas que distinguem um acompanhado de belo -estandarte,
Serra da Estrela e sentiu um ar- dos outros os .díversos modos de fêz bôa passagem no Reinado de

replo ao recordar-se de que o Irrver- pensar. Mômo. Como vemos,' um fiI:lal 6timo e

no se ..aproximava e aqueles montes Os postulados qe Euclides são Geraldo, Hélio Milton, Fontana, dosmelhores, que bem caraterizou
se cobrirÍam de neve cândida e fri- os dogmas da geometria plana. Beduschi, Reinaldo, Dalmo, Tonol- o acadêmico de díreíto no 'Carna­
gídíssíma. A lembrança dos .ríge- Dados esses postulados, que se re- li; Lauro, Moura Ferro, Jaímôr, val ...

res do inverno fez o Pensador cur- duzem a axiomas sem prova, tí- Círo Nunes, Walmor Borges e ou- ,.'-----��-'

t I b
.

d "dír íto" SAlRA A EXCURSÃQ?
'

var a cabeça, imerso em meditações ram-se tôdas as deduções por 1"{)S pu aram e rmcan o e ,

sôbre o mundo e a vida. Por baixo meio da Lógica. Assim também em deram bôa representação à classe
No ano transato nos -batemds

da longa cabeleira negra, o cére- qualquer religião,' filosofia, doutrí- acadêmica...
por que o' Centro Acadêmico de-

'bro neolítíco criava idéias. na ou teoria, dados certos dogmas Alguns -dêles aproveitaram mui- senvolvesse atívídade no sentido
Não. podemos, hoje, saber que (postulados,' axiomas), deduzem-se to bem a música da "Chiquita Ba- de efetuar uma excursão cultural.

pensamentos teve, aquele monta- daí todas as conclusões. Mesmo dos acadêmicos de direitQ -eatarí-
nhês Ibérico, na manhã de outono, no método científico, se este usa Aparentemente era novidade; co- nensea para fóra do Estado; realí-
mas podemos avaliar quais as suas a indução, esta' indução- é deduzi- mo filosofia, de fato o eea, poním, zando o que pouco tem sido feito
idéias filos6ficas perdidas .no ocea- da do postulado experimental: o não passava da adatação filosófica entre nós e em outros centros uni­
no dá' superstição primitiva. a poster-íort é a consequência de de um lUodus cogitandi tão velho versitários se realizam com: fre-

O Pensador- disse para si mesmo: um a priori. .• ' quanto o homem. quêncía, proporcionando' aos seus
"Há coisas ,que se repetem constan- O óbvio, por' si mesmo, nada, Qualquer buscador da verdade acadêmicos maiores conhecimentos
te e ídéntícamente - são as coisas prova - ássim há 5.000 anos, as- logo percebe que este critério 'é nessas úteis viagens.
naturais. E há coísas que só oeor- sim hoje - ":os axiomas, postula-'! i�suficiente, por�ue superfici�l;. a Parece, .então, qu� o Centro está
rem raramente ·e essa ocorrência dos, dogmas sao todos, de uma

ma-I
nao ser que aceitamos o relatívís 'agora, por seu Presidente Abelar­

nos assusta - eclipes, cometas, neira ou de outra, pontos de fé. O mo (dit:Jamos IIl:elhor: negativismo) do Arantes, tratando dó assunto,
terremotos - são as coisas sobre- obstáculo não é, própriamente, a I total de Nietzsche, que afirma: "A estudando prelímínarmente uma

.naturaäs";' O natural era o que se imperfeição dos sentidos, nem a verdade não 'é verdadeira, é ape- excursãó, no mês de julho, a São
pode chamar 6bvio. Mas o óbvio, falta de aparelhos adequados', nem .nas convincente.

, Paulo .Río
-

e Belo Horíaonte,
por .sí mesmo" nada explicava. E o desconhecimento de um método A filosofia de-sucesso, dos mo- Aguardemos.'
o Pensador buscou a solução de seu mais perfeito de pensar. Nã0: o ca- dernos busínessmen foi sempre
'problema no sobrenatural. so é que só podemos explicar quan- a melhor arma da filosofia da fôr- COROAÇÃO DA RAINHA DOS

, Hélade, 2.000 anos ante Christum. : do temos um têrmos para compa- ça, em todos 9s' seus aspetos. O _ ESTUDANTES DE 1949

A filosofia grega chegava ao apo- 'I ração. Ora, cá estamos nós sem general que voltava em triunfo -

geu. Já.há muito, os pensadores ti- conhecer outro, Universo, senãoas- mesmo que sua vitória tivesse sí­
nham separado o óbvio do ínco- te. Igualmente, explicar êsté Uni- do desonrosa - era aclamado ví­

mum, do desusado e feito uma dís- verso por outro é não explicar na- . vamente pela plebe 'e pelos patrí­
'tinção perfeita" do sobrenatural. da. cios não menos vulgares e obtinha
Foi creada a Lógica - a ciência do Em suma: por maís que o homem .todos. os honores e vantagens. Mas

,

�bvio -:- 'e' tudo deveria concordar possa descobrir, nada' conseguirá ai dos que. passaram, pelas forcas
com' a Lögíca. Tudo que não fos- 'explicar phtlosophíce, por falta de .caudlnas - por mais braves e de­
ãé Óbvio, ou racional, ou lógico, se um têrmo de comparação.' Para votades que fossem - os magís­
rta aBsurdo:' A própria Metafísica que, esta explicação não seja mera trados os absolveriam, o Povo nun-
se subordínava à' Lógica. ,

'

comparação, mas uma verdadeira, ca! Esse costume de aplaudir o canismo que se chama "e?, govêr-
, ",��,: L?�ica se bas.eia'e� princíPiosl comp�eensão o. têrmo ideal,de. com-I ê�ito e con_?enar o fr:a�asso, pela no",
axíomätícos. O axioma

é

Indemons- paraçao devería ser o proprio eu SImples razao de ser êxito ou fra- Oitando o .apostolo. São Paulo
travel, é o 'non plus ultra do racío- do filosofo ... mas é o próprio eu-! casso, é o que leva a massa a apoí- 'quando disse a Timóteo: "que nín­
duio, e o átomo óbvio (i. é, o óbvio' q,ue () homem 'menos conhece.

. 'I'àr ditadores tirânicos mas bem su guém despreze a sua mocidade�', o
não analizavel), é ö senso comum Essa limitação, porém, não di- 'cedidos e a por no estracismo pes- g,eneral Eisenhouwer arrematou

, êoni� 'tbga filosófica... minue a grandiosa importância da 'soas de grande méritO' porém me- "E estas palavras se aplicam ao es-
.

O'método � a Lógica - é Um só, Lógica,. ainda soberana no campo nos afortunadas. tudante, como cidadão".
, pbrém llç;' filosofias, escolas, dou.. especuiativo. Por especulação, en Porque, os pragmáticos, .na apre-, E, por' isso, aconselhou:'!p.rocurê _

trinas, teorias, sistemas são ,mui- tendo que seja" pl'ecípuamente, a dação dó efeito, esquecem comu- tomar parte, ainda como estudail­
tos. investigação das causas. Sob o cri- mente o exame da causa; se estu- te, nos assuntos que preocupam

"

Dogma significa sinal. É o cara- tério lógico, a filosofia_é a ciência dam o motivo do sucesso, olvidam
terístico que distingue uma dou- das causas; além desse critério de considerar a causa do fracasso: fal­
trlna de outra., Essa é sua única causa, há o critério de effecto - O ta-lhes a equidade filosófica do cri�
definição. Muito se fala dos dog- critério pragmático.

' tério lógico.
,

mas õa Igreja Càtólica Romana; Aparentemente, é um critério Temos em vista, dest'arte, dois
sem, que eu, seja Um paladino de- novo, proveniente do moderno ci- modos de entender a cultura: ou

fensor da Igreja, devo recordar que ,enticismo, porque seu conceito só ela é 'uma força creadora que, re­

toqas as, Igrejas, fil9sofias, dou- foi emitido no século XIX e, sua velandO' as aptidões dos homens,
trinas e teorias têm' seus dogmas. órigem se encontra na ,rel,ativida- m0stra, ao mesmo tempo, os cami�

, Se nãO', vejamos: a divindade de de do absurdo: com os avanços e nhos que se pode percorrer na vi­
Jesus é ili}g:rna para todas as,seitas descobrimentos da ciência, a ver- da - uma força creadora ,porque
c:t;istás! a comunicação com as al- dade parecia instavel - de ano pa- aumenta a compreenção e, tende
mas, _desencarnadas ,é dogma para ra ano novos progressos

.

vinham ideaiizar a vida; ou é () resultado
o espiritismO', ser Mahomet o pro- alterar o conhecimento anterior instavel �a concorrência de diver
feta de Deus é' dogma para o isla um retrocesso' ao passado subli- sas iqéias e fatores externos - um

mismo, a inexistência de, Deus é do- nhava fortemente esta impr'essão: struggle for life de pensamentos,
�a Para os ateus, o método ex- o óbvio de ontem (a terra chata') nada creando por ser ela mesma

Í>erMneIltal é dogma para a ciên- era 0- absurdo de hOje, o absurdo um, produto dependente das con­
ci� moderna, 'o materialismo Ilis- de ontem (o télégrafo) era o óbvio dições da época e da, sociedade.
tq�icp éß,O'gma para o' comunismo de,hoje. Formulou-se o conceito da, Pará' tal diferença, basta que se

a ,liQer.dade humana é dogma para 'verdade mutável, da' verdade lilão escolha por critério a Verdade ou

a ,qemocracia, a superiOridade da absoluta, bªseada na prática: utili- o li;xito.•
rq.ça te:qtônicà, era dogma para ö dade, bons resultados, benefícios,
nazhlmo, Mus�olini ha sempre ra- ou vantagens. A' verdade deixaria
g19ne ..

era dogma para o. fascismo, d· eser, urna' causa para se tornar
j.1I e'q,1J.m ç1IiClue tribu'ere é ,o dog- um efeito.

Censurado. , .

Censurado ... -:

Censurado .•..

Censurado ..•

Jurista em projeto,
. Com tOda razão,
Defende as causas

'Do 'seu coração ...

(Conclusão)
"Na sua, casa ou seu bairro, há.

responsabílídades que você pode
assumir", escreveu o' Genera] Ei­
senhower, em carta, recente, 'diri­
gida aos estudantes de 'sua Uníver­
sidade de Columbia.

'

"É perigoso partir da presunção
de que o bem estar do pais repousa
exclusivamente no misterioso,me-

nossa terra.
Meus súditos de hoje serão os

contabilistas e os economistas, os

juízes e os advogados, ós farma­
cêutícos e os químicos, os aviado­
res e ös engenheiros, os médicos e

os cirurgiões, os clérigos e os mili­
tares, os professores primários e

os lentes universitários, sim, meus
súditos de hoje' serão os grandes
homens dos dias, de amanhã.
E o amanhã do· ijrasil, com gen-

* * *
_

te assim, será maior, 'mais ;rico,
N. da R: Reproduzido pot: ter

Ski
mais respeitado, mais sábio inals

d� publicado corri, inéorreção no democrata, mais feliz". '

,

.

n�mero 27. de dezembro últinio� (Do "Diár�o da T,;lrde�', :de 22:2-49)"

o 'país".
"Hã iniciativas, na escóla: ou 'na
universidade; que se tornarão mais'
produtivas se contareJll com a sua

colaboração".
Não finalizarei, porém, sem abrir

meu coração de mQça, e com vai­
dade de, mulherl Qrgulho de sobe-"
rana, ,declarar que me sinto feliz
em ser rainha dos estudantes de
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